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Trabalhadores da Saúde dão o recado para a reitoria: não tem arrego! Firmes e fortes!

Nossa greve está crescendo!
Estamos entrando na semana em 

que completaremos um mês de greve. 
Está chegando o momento de 
tomarmos decisões importantes para o 
fortalecimento da nossa luta.

Então, venha para a Assembleia 
Geral, às 10h, na Praça da Paz. 

A categoria vai debater a proposta 
apresentada pela reitoria de aumentar o 
auxílio alimentação para R$ 950. Nossa 
reivindicação é de R$ 1111,00, mas o 
valor apresentado não cobre nossas 
perdas acumuladas nos últimos quatro 
anos, e não é extensivo para os 
aposentados que continuam com 
salários defasados.

Amanhã, às 15h30, tem mais uma 
reunião de negociação com a reitoria. E 
a orientação do Comando de Greve é 
fazer outro ato em frente da reitoria. 

Para enfrentar este momento em 
que o reitor tenta atacar nosso direito de 
greve e busca, por todos os meios, 
enfraquecer nosso movimento e nossa 

representação sindical, precisamos 
estar organizados.

Não vamos baixar a cabeça para o 
reitor. É o momento de união da 
categoria para continuar fortalecendo 
nossa greve. 

Cada trabalhador pode e deve ajudar, 
não  apenas  comparecendo  na  
assembleia, mas também colaborando 
na mobilização dos trabalhadores. 
Somente com a participação de todos, 
vamos fazer com que nossa greve avance. 

Hoje à tarde, na Área da Saúde, 
teremos também um Comando de 
Greve Unificado para discutir a 
viabilidade e organização de um ato em 
defesa da Saúde Publica denominado: 
“SOS Saúde, o SUS pede socorro”. A 
proposta é que a manifestação seja feita 
em parceria com estudantes e docentes.

A intenção é irmos novamente para 
o Centro de Campinas dialogar com a 
população sobre as condições precárias 

Comando de Greve Unificado

GREVE FORTE

em que se encontram os hospitais da 
Unicamp. 

Nossa luta é justa e legal: queremos 
melhores condições de trabalho, 
direitos sociais e salário digno!

O Comando de Greve indicou para 
decisão em assembleia que os 
trabalhadores não participem da 
Audiência Pública convocada pelo 
Fórum das Seis na Alesp (Assembleia 
Legislativa do Estado de São Paulo) que 
vai discutir “Financiamento das 
Universidades Estaduais Paulistas e do 
Ceeteps”. A intenção é priorizar as 
atividades dentro da Unicamp até que a 
discussão sobre paridade entre 
docentes e funcionários seja prioritária. 

O comando reafirmou que os 
recursos devem ser investidos 
prioritariamente em concursos 
públicos, isonomia salarial e nas 
carreiras dos trabalhadores entre as três 
Universidades, além de permanência 
estudantil. 

Audiência Pública na Alesp
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8h30: 
10h: 
Tarde: 

14h:

20h: 

Reunião de Unidade
Assembleia Geral (Praça da Paz)

Comando de Greve Unificado 

 Ato em frente à reitoria para  
acompanhar a reunião de negociação 

Comando do Noturno - Área da 
Saúde 

20h: Comando do Noturno - Área da 
Saúde (F2-HC/Caism)

(F2-HC/Caism)

19/06 (terça-feira)

HOJE

ASSEMBLEIA GERAL 10h
Praça da Paz

FORTACELECER A GREVE 
CONTRA O ARROCHO
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6h: 
7h30: 
8h30:
8h30: 
10h: 
12h: 
12h30:

13h30: 

Distribuição do Boletim do STU (estacionamento da creche)
Distribuição do Boletim do STU (estacionamento da creche)
 Reunião de Unidade (mobilização dos trabalhadores)
Concentração no Saguão do Ciclo Básico (confecção de cartazes e faixas)

Saída da Passeata (Ciclo Básico)
Intervalo para Almoço

 Reunião sobre Estrutura Alternativa de Creche para Grevistas -pais, 
mães (no  STU)

Comando de Greve (Saguão do Ciclo Básico)

O desrespeito ao teto salarial na Unicamp
DESIGUALDADES

Passeata percorre o HC e Caism e dialoga 
com a população em frente aos hospitais
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MAPEAMENTO DA GREVE

O STU sempre lutou para que as 
diversas carreiras profissionais da 
universidade fossem adequadas ao bom 
f u n c i o n a m e n t o  d a  U n i c a m p ,  
considerando que fazemos parte de uma 
das melhores universidades da América 
Latina e posicionada no mundo como 
sendo uma universidade de excelência. 

Não se pode confundir defesa de 
carreiras dignas com desrespeito à 
legislação vigente. É louvável que todos os 
profissionais lutem por melhores salários 
e carreiras, mas não é admissível que a 
universidade cometa ilegalidades para 
beneficiar alguns poucos, que usufruem 
de boa parte dos já escassos recursos 
orçamentários da universidade.

A Constituição do Estado de São 
Paulo determina que os servidores 
públicos estaduais não podem ganhar 
mais do que o Governador do Estado de 
São Paulo, que recebe, hoje, R$ 22,3 mil 
brutos. Este é o teto salarial do Estado.

A universidade adotou, a partir de 
2013, o congelamento dos salários que 
superavam o teto salarial, mas não cortou 
a diferença que supera o valor do salário 
do governador, mantendo, assim, mais de 
mil servidores com vencimentos acima 
do teto constitucional.

Confirmando essa prática ilegal, vale 
citar alguns servidores do TOP 20, pelos 
quais é possível constatar que são pagos 
valores que superam em 300% o limite 
constitucional. 

Isto significa que aplicação do redutor 
de teto nunca foi feita da forma correta 
pela Unicamp. Exemplo: a servidora de 
matrícula 076872, identificada na tabela, 

 

25/05 (sexta-feira)

6h15: 

7h30: 
10h: 
1 4 h :  

Distribuição do Boletim STU 
(estacionamento da creche)

Distribuição do Boletim STU 
Comando de Greve Ampliado

B i n g o  n o  C i c l o  
BásicoComando de Greve da Área 
da Saúde (F2-HC) 

tem uma remuneração bruta de R$ 
70.071,11 e um redutor de apenas R$ 
10.400,99, o que lhe dá uma remuneração 
de R$ 59.670,12, ou seja, mais que o dobro 
do que é permitido.

E m  2 0 1 3 ,  o  S T U  f e z  u m a  
representação junto ao MPE – Ministério 
Público Estadual - denunciando a prtica 
ilegal da Universidade. Hoje, a denúncia 
transformou-se em uma Ação Civil 
Pública, em trâmite na 2ª Vara da 
Fazenda Pública, que requer da 
Universidade a devida aplicação do teto 
constitucional e que averigue, caso a caso, 
como esses servidores conseguiram 
alcançar salários exorbitantes. 

O Reitor Marcelo Knobel afirmou no 
último Consu que não poderia deixar de 
repassar o reajuste de 3,5% ao teto dos 
servidores da Unicamp pois, senão, 
estaria infringindo a lei e cometendo 
apropriação indébita de salário. Mas a 
verdade é que, ao contrário do que prega a 

Nossa luta é antiga

Reitoria Marcelo/Teresa, continuam de 
f o r m a  i l e g a l  p a g a n d o  s a l á r i o s  
exorbitantes a quem recebe acima do teto 
constitucional, causando um prejuízo aos 
cofres da Unicamp em mais de R$ 50 
milhões por ano.

Segundo a assessor jurídico do STU, 
Dr. Ricardo Sobral, a ação tem o “objetivo 
de garantir que as Constituições do Brasil e 
de São Paulo sejam respeitadas, sem o uso 
de artifícios jurídicos para manter 
pagamentos acima do teto que é o salário 
do Governador. O pagamento acima do 
teto e os reajustes maiores recebidos neste 
anos pelos que ganham mais, demonstra 
que um pequeno grupo é privilegiado e a 
maioria das carreiras prejudicadas com 
defasagem salarial e correção abaixo da 
inflação”.

Para o STU, é preciso defender a 
Universidade pública, gratuita e de 
qualidade. Para isto é necessária a lisura e 
a transparência dos gastos com os 
recursos públicos dos cidadãos, que 
contribuem com seus impostos.

Decretaram Greve

Paralisações Parciais

Assembleia Geral

ŸAdusp, Sintusp e DCE Livre da USP.
ŸAdunesp: os campi de Marília, São 
Vicente, Botucatu, Rio Claro e IA/SP.
ŸSintunesp: os campi de São José do Rio 
Preto, Araraquara, Bauru, Botucatu, 
Jaboticabal, Marília, IA/SP.
ŸDCE Unesp: Botucatu.
Ÿ

ŸAdunesp e Sintunesp: paralisações 
parciais (em dias e campi variados).
ŸDCE Unesp: paralisações parciais em 
vários campi.
Ÿ

ŸADunicamp: em 6/6, 12h, no Auditório 
da entidade.

Só com unidade e luta conquistaremos 12,6%! 
Não ao corte de pontos e ao assédio na greve!

As camisetas da greve, que 
estão sendo vendidas pelo 
STU, para apoiar o Fundo de 
Greve, tem produção artística 
da companheira Renata 
Aparecida Carvalho de Seta 
(FE).
Os interessados em comprar 
devem procurar os dirigentes 
do sindicato ou ir 
pessoalmente da entidade.

Consulte mais informações em: http://salariosunicamp.16mb.com/index.php
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Os 20 maiores salários da Unicamp (todos acima do teto do funcionalismo público do Estado de SP)
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